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ISBD: Ongêffu
Evoluçõo e AceÍtoçõo *
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A D e scriçõo Bibliográfica Interrwcional
Normalizada (ISBD) é o resultado de
uma série de atiuidades leaadas'a efeito
em cumprirnento às Resoluções da
Conferê ncia Internacional so bre
hineípios de Catalogaçõo (Paris, 196I).
O texto-base ü ISBD foi o documento
preparado por Xlichael Gorman para a
Reunião Internaciorwl de Especialistns
em Catalogaçdo (Copenhogüe, I 969 ),
Nessa Reunião foi criado um Grupo de

Trabalho secretariado por Gorman e que
teue a incuntbência de elaborar a lSBl)
pra monografias. A sigla ISBD oomqu
a ser usada a partir rh ediçdo preliminar
(1971). A ISBD foi concebiila para
sentir como um instrumento de

c o mu nicaç d o in ter nacio nal da

infonnaçõo bibliográfica- S eus prtncipais
objetiuos s6o: permiür a permuta de

dados oriundos de fontes diaersas;

facilitar sua interpretnçõo malgrado as

barrciras lingü í sticas ; au xiliar a

conuersõo dos ilados bibliogróficos em

forma legíuel a mdquina. Além da ISBI)
pra monografias, ISBDs especializadas

foram e continuam a ser puhlicadns',para
deterntinaçdo de categorias de mnterial
( publicaç ões seriadas, rnultim eios,
mú.sica, liuros raros, mapas), bem como
uma de caníter geral, a ISBD(G).

I historla da Catalogação no seculo
/ \ XX pode ser dividida em duas fases
distintas:' antes e depois da I.C.C.P. (Con-
ferência Intemacional sobre Princípios
de Catalogação) promovida pela IFLA
e tealits{x em Paris em outubro de 1961
sob os auspícios da UNESCO e mediante
subvenção do Council on Library Resour-
ces dos Estados Unidos.

Sem dúvida, grandes empreendimen-
tos no campo da Catalogação foram
levados a efeito desde as primeiras dé-
cadas do noso século, tais como a dis-
tribuição de fiúas impressas pela Biblio-
teca do Congresso (1901- ) e a Cata-
logação Cooperativa iniciada nos Estados
Unidos em 1932 quando a Comissão de
Catalogação Cooperativa da .A.L.A.(As-

* Trebalho rpresentedo no Painel sobre "Au-
tomeçío de Bibliotecas e Apücação dar

ISBDs no Controle Documentário" do
III Encontro de Bibliotecas Públicar e Es'
colarer do Ertado de São Paulo e V Encon-
tro de Bibliotecu Públicas do Interior do
Estedo de São Paulo. Sío Bernardo do Cam-
po, SP., l7 mrrço de 1979.

''+ Presidente da Comirsâo Brasileira de Proces-

roc Técnicoc, Coordenadora do Grupo de

Bibliotecárior em Informeçâo e Documen'
trçao em Procesrot Técnicos.
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sociação Americana de Bibliotecários)
foi instalada na Biblioteca do Congres-
so. Em 1934, como decorrência dessa

união, foi criado o Serviço de Cataloga-

ção Cooperativa e ClassiÍicação que pas-

sou a integrar as Divisões da referida
biblioteca. A partir desse momento, con-
cÍetizou-se o sonho de Charles C. Jewett,
pioneiro da Catalogação Cooperativa nos
Estados Unidos e que, em 1851, justiÍi-
cava o seu projeto apresentado à Smi-
úsonian Institution dizendo, inicialmen-
te, que "tudo que facilita a pesquisa
contribui para o pÍogresso da ciência".
Dizia-, também, Jewett, que um liwo
deveria ser catalogado uma ínica vez,
a Íim de que o despendido por uma bi
blioteca na catalogagão de uma obra não
tomasse a oneÍar não só essa mesma
biblioteca, como também a qualquer
outra".1 4

Na Europa, a Alemanha foi um
dos primeiros países a iniciar a Catalo'
gagão Cooperativa, rezultante da ação

conjunta da Staatsbibliothek com o Ber'
liner Titeldrucke. Trabalho também de

relevo, o desenvolvido no Centro Dina.
marquês de Catalogação Cooperativa (Den'
mark Folkebibliotekernes Bibliographiske
Kontor). Um panorama geral da catalo-
gação cooperativa na Europa é encontra.
do em "Cooperaüve Cataloguing in Eu-
rope", de John Riúmond Russel. No
Brasil, a catalogação cooperativa surgiu
em 1942 com a instituição do SIC (Ser-

viço de Intercâmbio de Catalogação),
fruto da colaboração entre o D.A.SI.,
a Fundação GetÍúio Vargas e a Imprensa
Nacional. Em 1954, o SIC pasou a ser

uma das unidades do I.B.B.D. (hoje
S.N.I.C.T.), enüÍo criado.

Todavia, tanto a catalogação coope-
rativa, como a centralizada e os catálo-
gos coletivos, üsavam a atender, primor-
dialmente, às necesidades de informa-

ção bibliográfica de um país ou regrão.

Entretanto, quando os vários veículos

de comunicação começaram a apresen-
tar recursos mais amplos e atualizados
graças ao aparecimento e rápida evolu-

çã'o de novas tecnologias, o intercârnbio
bibliográÍico também se intensiÍicou. Foi,
então, sentida, a necesidade de unifor-
maação dos óatálogos e outras listas bi
büográÍicas, a nível internacional.

Face a esse problema, a IFLA deci-
diu organizar uma conferência interna-
cional que propiciasse aos bibliotecá-
rios de todos os países amplo intercâmbio
de experiências visando ao estabeleci-
mento de princípios internacionalmente
aceitos çanto às entradas de autores
individuais e coletivos nos catálogos
alfabéticos e listas similares, de liwos.
Em preparo a esse encontro internacio-
nal, foi promovida uma reunião preli-
minar em Londres, em julho de 1959,
com a participação de vinte bibüotecá-
rios de alguns países especialmente convi-
dados. Dois anos após teve lugar no edi-
fício da UNESCO, em Paris, a memorá-
vel I.C.CP. (Conferência Intemacional
sobre Princípios de Catalogação), o maior
evento catalográfico do século XX.

A I.C.CP. não encerrou suas ati-

vidades ao término do certame de 19611

tanto que sua Comissão Organizadora,
com o acréscimo de mais quatro mem-
bros, teve o seu mandato prorrogado
para que pudessem ser cumpridas súas

Recomendações. Muitas destas redundaram
em contratos estabelecidos entÍe a IFLA,
a LINESCO e bibliotecários de compro-
vada experiência. Asim, de acordo com
a Recomendação IV, item A l, segundo
a qual deveria ser "publicada, dentro
de um prazo mínimo, uma úmula da
prática adotada em cada país para as

entradas relaüvas aos nomes de pesoas
dele procedentes", foi dada a incum-
bêmcia ao Sr. A.H. Chaplin, secretário
geral da I.C.CI., que coligiu os dados
necessários paÍa a publicação, em 1967,
de "Names of persons: naüonal usages
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for entry in catalogues". A 3p edição,
dada a lume em 1977, começou a ser
distribuída durante o lg "Congràs In-
ternational sur les Bibliographies Natio-
nales" (Paris, UNESCO, 1977). A con-
tribuição do Brasil figura desde a l3
edição da obra.

Em cumprimento à Resolução IV
A 2 da I.C.CP. foram elaboradas duas
listas também de suma importância:
(1) a de o'nomes de Estados e outrâs
autoridades territoriais sob a forma ado-
tada para as entradas nos catálogos em
conformidade com os nomes oficiais
usados por essas próprias autoridades",
trabalho confiado à Sra. Suzanne Honoré,
da Biblioteca Nacional de Paris, e (2)
uma "lista dos títulos uniformes para
os clássicos anônimos de cada país com
os equivalentes adotados nas línguas de
outros países", cuja compilação coube
ao Sr. Roger Pierrot, também da Biblio-
teca Nacional francesa.

Em atenção a pedidos oriundos
de vários centros e comissÕes nacionais
de catalogação, a IFLA encÍuregou o
Sr. A.H. Chaplin de preparar uma edição
anotada dos Princípios estabelecidos na
I.CC-P., tarefa a que ele imediatamente
se dedicou com a colaboração da Sra.
Doroúy Anderson. O trabalho de Cha-
plin foi distribuído internacionalmente
para exame e sugestões. Os comentários
recebidos foram coletados e resumidos
pela Sra. Eva Verona, presidente da Co-
missão de Catalogação da Iugoslávia.

I S B D - Em cumprimento à Resolu-

ção II, item "g" da I.C.CI., coube ao Sr.
Michael Gorman, então chefe da cata-
logação da B.N.B. (Britiú National Biblio-
graphy) o encargo de um estudo visando à
uniformização da catalogação descritiva.
Ao explicar o objetivo do seu trabalho,
Gorman escreve: "indicar padrões comuns
na catalogação descritiva susceptíveis de

servir de base ao estabelecimento even-
tual de um sistema reeonhecido inter-

nacionalmente para a apresentação dos
dados bibüográficos na redação dàs fichas
de catalogação. ...saber que elementos de
uma ficha de catálogo foram considerados
necessários sob o aspecto prático, numa
arnostra do tipo de trabalho dos órgãos
nacionais de catalogaç ão" . Dtz o autor
estar "convencido de que essas entidades
não se distanciaÍn umas das outras no que
concerne às rnesmas considerações quanto
à descrição dos dados bibliográÍicos e que
deve existir uma área de ação comum asiaz
considerável. Esta fuea, uma vez reco-
rúrecida e delimitada, forneceria o único
ponto de partida válido na elaboração de
um sistema intemacional de descrição bi-
bliográfica".l

O documento redigido por Gor-
man foi amplamente divulgado para
o recebimento de críticas e sugestões.
Tivemos oportunidade de encaminhar
ao autor nossa sugestão. Os comentá-
rios ao trabaiho de Gorman foram reco-
lhidos por Ákos Domanovsky que, por sua
vez, teceu consideragões sobre os mesmos.

Toda essa atividade consütuiu a fase
preliminar da Reunião Intemacional de
Especiústas em Catalogação (IM.C.E)
rcaliz.xf,x em Copenhague em 1969 sob os
auqpícios da IFLA e da LJNESCO.

Dos fiezn documentos apresenta-
dos a essa Reunião, dois foram prati-
caÍnente os fundamentais: (1) a edição
anotada do "Statement of Principles"
adotados na I.C.CJ., elaborada por AH.
Chaplin e D. Anderson2, e (2) "Biblio-
graphical Data in National Bibliography
Entries", por Michael Gorman.l 3 Como
suplementos indiqpensáveis a estes dois
trabalhos de base, Íiguraram o "Digest of the
Comments Received on the Annotated
Edition of the Statement of Principles"lS
e o "Digest of the Comments Received on
Bibliographical Data in National Biblio-
gaphy Entries".4

No presente trabalho apresenta-
remos apenas alguns pontos básicos do

2
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documento n9 2 do I.M.C.E., ou seja, o
elatorado por Michael Gorman, eis que

constitui a origem da I.S.B.D. (Descrição
Bibliográfica Internacional Normalizada).

O documento em apreço resultou
de um estudo das bibliografias nacio-
nais de oito países a seguir enumeÍa-
das: (l) Britiú National Bibliography
(BNB); (2) Bibliographie de la France
(BibFr); (3) Deutsche Bibliographie (DB);
(4) Swensk BokfUrteckning (SB); (5)
Bibliografija Yugoslavije (BI); (6) National
Union Catalog. USA. (NUC); (7) Magyar
KÕnyvevet (MK); (8) Boletín Bibliografico
Nacional. Argentina. 

,

"Foram examinados os métodos
de catalogação descritiva adotados nas
bibüograÍias acima inücadas, à luz do
seu conteúdo e da sua estrutura. O autor
analisou cerca de 500 fiúas de cada
bibliogrúa e tentou fazer uma síntese
do seu conteúdo e respectiva estrutura a
Íim de ctregar a uma proposta de descri-

ção que abrangese o conteúdo comum
a todas, dentro de uma estrutura que
representasse, tanto quanto possível, a

concordância de idéias".
O trabalho de Gorman suscitou

apreciações que variaram, desde a aceí-
tação plena até ao repúdio total (um caso,
apenas). Apresentaram comentários as

pesoas e entidades que se seguem: Fa-
rozi R. Abu Haidar, de Beirute; Ákos
Domanovszky, de Budepeste; Heinz Hõh.
ne, de Leipsig; Suzanne Honoré, de Pa-
ris; Suzanne Honoré e Roger Pierrot,
transmitindo a opinião da Biblioteca
Nacional de Paris; Sra. A. Khrenkova,
da URSS; Diego Maltese, de Florença;
Elfriede Markt, de Viena, pela Comissão
de Catalogação de Autor e Título da
Associação de Bibliotecários da Áustria;
Lucile M. Morsh, dos Estados Unidos;
Yasumasa Oda, de Tóquio, pela Comis-
são de Regras de Catalogação da Asso-
ciação de Bibliotecas do Japão; a Asso-
ciação Polonesa de Bibüotecas; Géza

Sebestyén, de Budapeste; Stanislav Sír,
de Praga, em colaboração com o Depar-
taÍnento de Descrição Bibliográfica da

Biblioteca Nacional de Praga; C. Sumner
Spalding, da Biblioteca do Congresso de

Washington; Eva Verona, da lugoslávia;
Barbara Westby, da Biblioteca do Con-
gresso de Waúington; Maria Lüsa Mon-
teiro da Cunha, de São Paulo, Brasil.

Ákos Domanovszky resumiu os co-
mentários de caráter geral relacionados a:
(l) valor e método do trabalho, (2) ter-
minologia, (3) precisão analítica. Finú-
zou com um Íesumo dos comentários
feitos a cada uma das "Recomendações"
de Gorman.

Durante a Reunião Internacional de
Especialistas em Catalogação (I.M.C.E.),
a parte referente à pontuação suscitou
as maiores e mais acaloradas discussões.
Dada a necesidade de ampliação do
documento, segundo as decisões da Reu-
nião, foi instituído um Grupo de Tra-
balho presidido por Gorman, com a incum-
bência de elaborar um texto preliminar
que seria submetido à apreciação inter-
nacional. Outra decisão importante, foi
a de ser dada ao documento a designação
de (SBD), Descrição BibliográÍica Nor-
mnlizada (para monografias em um ou
mais volumes), eis que os 47 bibliote-
cários representantes de 20 países que
participaram do IMCE anteüam a impor-
tância e alcance do trabalho, tendo em
ústa que "um método normalizado para
a descriçÍo de liwos faciütaria o pro-
gresso da cooperação internacional".
ll

Após várias reuniões, o Grupo de

Trabalho deu a lume, em 1970, ao primei-
ro esboço da SBD (Descrição Bibliográ-
fica Normalizada). Face às várias sugestões
recebidas, foi preparada uma edição pre-
liminar que, em 1971, jâ saiu com a sigla
hoje universalmente recorúrecida, ou seja,

a ISBD (Descrição Bibliográfica Inter-
nacional Normalizada).1 O "I" foi ante-
posto à úgla inicial da pubücação, poÍ
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se tratar de um documento que sob todos
os Íspectos, e no mais alto sentido técnico,
mereceria ser considerado como urn padrão
internacional. O acréscimo do "M" entre
parênteses foi decidido paÍa evidenciar
que a publicação se destinava à descrição
bibliográfica de monograÍias. A edição
preliminar (1971) da ISBD (M) foi tra-
duzida em vfuias línguas, inclusive o
português. r

A experiência no emprego da ISBD
(M) em bibliotecas e bibliograÍias de
vários países redundou em comentários
que provÍuam a necessidade de uma revisão
geral do texto da edição preliminar. Assim,
a IFLA decidiu convocar alguns biblio-
tecários paÍa uma reunião que, dada a
sua finalidade, inütulou-se "Revision Me-
eting" e foi reelizada em Grenoble, em
i973, dois dias antes do Congresso da
IFLA no campus universitário de St.
Martin d'Hêres.

Para o "Revision Meeting" foi
preparado um documento no qual Íigura-
varn, face a face, o texto da edição preli-
minar da ISBD (M), 1971, e os comen-
tários e sugestões feitos à mesma trans-
formados em propostas para modifica-
ções. Do exame minucioso do documento
em apreço e das discussões que suscitou,
resultou o texto da edição "standard"
da iSBD (M) publicad^ 

"* 
1974,8 graçu

ao meticuloso trabalho dos bibliotecários
designados paÍa a constituição do grupo
editorial encarregado da tarefa.

O Grupo de Processos Técnicos
de São Paulo, vinculado à AI.B. e à
Comisão Brasileira de Documentação em
Processos Técnicos da FEBAB, deu logo
início à tradução da edição "standaÍd"
da ISBD (M)9 amplamente divulgada
no Brasil e até hoje solicitadíssima pelas
escolas de Biblioteconomia de São Faulo,
do Paraná e de Santa Catarina.

Aceita intemacionalmente a ISBD
(M), o Escritório da IFLA paÍa o Controle
Bibliográfico Universal, em atenção a

múltiplos pedidos, decidiu estender as
provisões da descrição bibliográfica nor-
malizsdn para monogÍafias à descrição
de outros tipos de material bibliográfico.

Foram estabelecidos Grupos de Tra-
balho constituídos de bibliotecários com
ampla experiência na catalogação de
determinado tipo de rnaterial, paÍa a
elaboração de ISBDs especializadas. Des-
se modo, já foram editadas: a ISBD (S)
para publicações seriadas, agora em edição
"standard" publicada em 1977 ,ll a
ISBD (NBM) para "non book materials"=
multimeios, lançada em 1977;10 a ISBD
(G) = geral, também publicada em 1977
com a Íinalidade de servir de base para
todas as ISBDs que yierem a ser elaboradas.

Inicialmente, o Escritório da IFLA
para o Controle BibliográÍico Universal
julgou que a ISBD (M) poderia nortear
o preparo das especializadas, mas a práttca
evidenciou que a descrição bibüográÍica
normalizada para monografias não só
não atenderia às necesidades de outras
ISBDs, como também precisaria ser revista
à luz dos elementos Íbrnecidos pela ISBD
(G), como oconeu com a ediÇão "stan-
dard" da ISBD (S), a Íim de serem evi-
tadas discrepâncias quanto à redação e
terminologia

Recebemos recentementc, pÍua exa-
me e sugestões, a ISBD (PM) = música
impresa e a ISBD (A) = liwos raros.
Duas equipes designadas pelo Grupo
de Processos Técnicos de São Paulo estão
trabalhando ativamente para o envio
de zua apreciação dentro do exíguo prazo
estipulado.

No que concerne a traduções, o
Subgrupo de Catalogação está traduzindo
a ISBD (G) e o Subgrupo de Multimeios
a ISBD (NBM).

Em agosto de 1978, por ocasião
do III Encontro de Bibliotecários Espe-
cializadst em Processos Técnicos, du-
rante a IV Assembléia das Comissões

11
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Permanentes da FEBAB, foi distribuí-'

do o Estudo compÍüativo da ISBD (M)

e AACR com o õaPítulo 6 de 196'l e

1974, feito por uma equipe do Subgrupo

de Catalogação do Grupo de Processos

Técnicos da A.P.B.I. A equipe encarre-

gada do estudo comparaüvo entre a ISBD

(s), o AACR e as Normas gara 1.cala'
Láâ"ao de publicações seriadas editadas

peio' Grupo- de Bibliotecários Biomédi'

cos de §ao Paulo continua em Plena
atividade e, temos para nós, até fins de

lg7g, devemos ter o trabalho Pronto
oara oublicação.' A ISÉD está sendo utilizada em

vários sistemas de processarnento au-

tomático de dados bibliográficos como-,

entre outros, o CALCO3, o MARCALS

e oUNIMARCI2.
Como comPlemento indisPenúvel

aos proietos de 
-Cataiogação partilhada

(úuôa tataloging), de numeração inter'

àacional do livro (ISBN), das publica'

cões seriadas (ISSN), e da Catalogação'

iiartbnte (Cataloging'in publication), as

tSBDs são, inegavelmente, uma conse-

qüência da obra pioneira de Otlet e La

Fontaine, na EuroPa, e C.C' Jewett, na

América, que aspiravarn concretizar o

sonho de todo o erudito ou pesquisador:

um catálogo universal.

O EscritÓrio da IFLA Para o Con'

trole Bibliográfico Universal (CBII), sem

tlúvida em posição única para o alcance

desse objetivo, conta com o entusiasmo

e capacidade não só de sua equiPe, na

sede em Londres, como também com a

experiência e cooperagão dos bibüote'

cários de todos o§ continentes'

Aoesar das Polêmicas suscitadas

no exteriorlT, e 16 ãté no Brasil, a ISBD

sê aÍirma cada vez mais como Padrão

internacional, justiÍicando a frase de

R. ttnk.t, 
'"úother 

step in the right

direction".l5
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